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A PESTE BUBONICA
P arec e  que o flm do seculo ac tual  e s tá  

sentenciado á de ix a r  nas p ag inas  da h i s 
toria a mais  t r is te  e a m ais  ca lam itosa 
reco rdação  1

O progresso,¡que sem pre  foi o em blem a 
e m esm o o p rogram m a do seculo XIX, 
u l t im am en te  tem  ap resen tado  serios sym- 
ptom as de um enfraquecim ento  gera l no 
nosso organism o social.

A vida em sua m anu ten ção  encontra  
sem pre  obstáculos e o desan im o ten ta  in 
vadir  á  todos os recan tos  dos lares  do
mésticos !

J á  não bastam  os preços excessivos 
pelos quaes  são vendidos hoje os geueros 
de pr im eira  necessidade ; já  não é s u f i 
c ien te  a a l ta  co nstan te  dos alugueis  de 
c a s a ;  já  n inguém  se satisfaz com a p o 
sição hum ilhan te  do operario, que quaii- 
to m ais  t rab a lh a  menos ganha ,  e ainda 
a te rr ive l  pest« do O rien te  vem  nos b a 
ter  á porta am eaça n d o -n o s  com as mais  
horrorosas desgraças  !

E ’ a peste bubônica, que encontrando 
asylo em um navio ex trange iro ,  veio h o s 
p e d a r - se  na  c idade de Santos, pa ra  nos 
flageílar o m ais  um a vez lev ar  o luçto e 
a m iseria  ao seio das fam ilias  1

E* a paz publica que e vé am eaçada  
pe la  invasão de um novo inimigo que 
nos offerece para o nosso completo anni- 
qu ilam en to— a m orte  e as suas c o nse 
qüências fataes 1

Qual a culpa com m ett ida  pelo povo 
brasileiro para  pagar  pesados tributos ? 
Quem pod erá  explicar  a  causa  de tantos 
soffrimentos e am arguras  que e x p e r im e n 
tamos sem  cessar ?

Estas  in terrogações  dem and am  deinuita 
meditação para  que possam ter  resposta  

satisfatória.
A questão é essa nova peste  que p i

sou o sólo brasileiro, se en con tra r  ella  
elem entos  de p ropogação ,se rá  o mais  m e 
donho fim de seculo, a m ais  horr ip il lan te  
desped ida  de 1899.

Estam os certos que serão tom adas to 
das as m edidas  precisas  por pa rte  do 
governo p a ra  que o mal se nu lif iqu e .

Muitas providencias j á  foram dadas 
pa ra  dito fim e o publico espera  os seus 
benéficos resultados.

Salto, 2 0 —10—99.
P e k i .

Credor vendido
(A’ C a r l o s  M o r a e s )

Começava a  descida da serra  do Cuba- 
tão.

Como es t ivessem  todos os doze da troça 
muito mal m on tados—uinas trôpegas  e 
lanzudas  bestas  de aluguel,  m elaucolicas 
e pesadas  como um fim de m e z— e h a 
vendo com as ult imas chuvas  ficado a 
se rra  em  um estado las tim avel,  toda 
rend a da  de precipicios, pon tuada  de des- 
penhádeiros  e fossos de la m a ,— a desci
da faz ia -se  len tam en te ,  com cuidado, e 
não t iveram  rem edio  os es tudan tes  senão 
transferir  pa ra  depois d ’aquelle  perigoso 
trecho as travessuras  e proezas da via- 
g *m, constan tes  do program ma.

Quando d isse  que  os doze da troça es -  
tav am  mal m ontados en gan e i-m e .

No troço das es tropeadas  e tr is tes  ali- 
inarias  f igurava um ardego cavallo  baio, 
passar inhe iro  e muito prom pto.

Ia  montado pelo M athias— o celeberri-  
mo, o legendário  Mathias 1 C er tam e n te  o 
não a lu gára  elle. Como o conseguira  a r 
ran ja r ,  en tão ?

Mas eis  que ju s tam e n te  es tá  o Mathias 
a  contar  essa  h is to r ia  aos com panheiros  :

— Bem bom, es te  bucephalo ; não ha  
duvida. Mas que trabalhão,  rapazes ,  que 
traba lhão  p a ra  lhe  pôr a  unha !

— E ’ ve rd ad e  ; ex c lam o u  então um 
m agrinho, de oculos ; —o Mendonça. Eu 
conheço es ta  peça.  E ’ o cavallo do major 
Brito :— o P im pão.

— Pois é elle mesmo em pessoa. E ’ o 
Pim pão.

E pa ra  m ostrar  que o era  tanto como o 
cavallo, c rav o u - lh e  as rosetas  das c h i 
lenas com força, encurtando  as redea». 
O an im al,  ferido de so rp re ia ,  es trem eceu  
e saltou furioso, em  upas violentas.

— Aguenta ,  Mathias !
- A g a r r a - t e  ao Santo A ntonio t
— Estás  ahi,  eatás  feito paste l  no fundo 

da G rota Funda 1 b radava  o L im eira ,  um 
pess im is ta  insupportavel,  rabiscador f ú 
nebre ,  maniaco por Byron, Hoffman e 
Schopeufaauer e agouren to  como o «orvo 
de E d g ard  Põe.

Mas o Mathias era cavalleiro . Cahiu- 
lhe o chapéo, cahiu  lhe  o chicotinho, ca -  
hiu-lhe o pince-nez, cah iu- lhe  talvez 
mesmo a a lm a aos p é s . . .  do cavallo . 
Tudo lhe ca h iu —para  dizer como o Car- 
nioli, da D a lila —só elle não cahiu do 
P im pão , porque e s t a v a . . .  agarrado á 
sella como a  ostra á pedra .

Depois  de reem possado dos objectos 
cahidos, disparou de novo, em meio das 
risadas dos com panheiros  e do tro te  das 
cavalgaduras.

— Arre, ladrão 1 —praguejava o Mathias 
— tu m e quebras  o coccyx, m as  tam bem  
eu es touro- te ,  a r re b e n to - te ,  diabo I

—Mas olha, ô typo, tu não nos contas- 
te  a in da  como foi que ab isco itaste  esse 
teu  sem elh an te ,  quero dizer : esse q u a 
drúpede ; lem brou o Mendonça.

— Com sua l icença ; resm oneou o Bra- 
gu iu h a —um pequenito  esperto e barbudo 
como um gorilla.

— Pois es tendam  as  orelhas, que  lá 
vai o caso. Vocês sabem  que eu tenho 
odio velho ao major C a b r i to . . .

— Tanto que lhe enchifras  o nome.
— E ’ o caso de se dizer que de Brito 

á Cabrito não ha  mais  que um s a l t o . . .  
de cabra.

— Pois bem ; aquelle  Cabrito nunca  me 
passou d’aqui ; e apontava  a  g a rg an ta .  
C analha  I . . .

— Que diabo I Ainda te  doem as  p a lm a-  
toadas com que te p resenteou por cau sa  
do que lhe  fizeste á af ilhada—a B slli- 
nka  ? . . .  perguntou-lhe o L o u re iro —um 
tesoura  dam nado.

Mas o Mathias encavacára  com a  p e r 
gunta.

Fez  pa ra r  o an im al,  e, cruzando os 
braços, com um ar de muito pouoos
amigos :

—J á  lhe  disse, seu Loureiro : — não 
õ idm it to  certas  graças. Peior vai a b r i n 

cadeira  ! Se o senhor é m eu  am igo , não 
deve servir  de receptáculo  á  ca lum nias  
e patifarias,  Eu nunca  t ive  n ada  com a 
Bellinha. Vocês bem o sabem .

— Eu não ; o que sei é e x ac ta raen te  o 
contrario 1 confirmou o Loureiro placida 
m en te ,  aceendendo o v igésim o cigarro .

— Pois então foi mesmo. Melhor p ’ra  
mim, que desfructei a  p e t i s q u e i r a . . .

— E os bolinhos tam b em  ; concluiu o 
outro, m ote jando m aldosam en te .

— Seu Loureiro 1 seu Loureiro 1 E o po 
bre Mathias, fulo de ra iva ,  b rand ia  o 
chicotinho, com um gesto de am eaça .

— Então que é lá isso ? Q uerem  jo g a r  
as ‘cabeçadas  ? Não envergonhem os o 
Cubatão. E sl modus in  r a i v a ! Vá 1 Toca 
os burregos p ’r a  chegarm os cedo a  S a n 
tos, a tempo de ir ao e sp ec tácu lo ,— e x 
clamou conciliadoram ente o Mendonça. 
Upa ! Upa 1 Vamos ao resto da  historia, 
m es tre  Mathias.

— Qual historia ,  num pera  h is tor ia  1 E s 
tou dam nado 1 Não m e ser inguem  m ais  a 
paciência .  Não sejam cacetes !

— Olha que typo 1 D’essa  m a n e ira  não 
ch egas  hoje a  Santos ; disse o T rin ta  e 
nove.

C ham avam  T rin ta  e nove ao Silva L o
pes, porque desde o seu  prim eiro  anno  
ds  curso— e já  es tava  no quin to— dava 
sem pre  tr in ta  e nove p on tos , — desde  o 
começo do anno. O T rin ta  e nove era 
considerado o primeiro piíherudo  da  Aca
dem ia .  Cultivava com fervor o calembourg 
e  o trocadilho, e t in h a  ás vezes  im p a g á
veis  ratices.

— Porque,  T rin ta  e nove ? perguntou o 
L im eira .

— P orqu e  o diabo, se ha  de descer a 
serra ,  como nós, es tá  sub ind o-a .  Ernfim, 
oomo quem  paga as custas  é a cava lga -  
dura  do m a j o r . . .

— Mas então, em que ficamos ? O M a
th ias  rap to u -a ,  co m prou-a .  fu r tou -a  ou 
como diabo a  arran jou  ? . . .  E in  ? . . .  De
sem bucha,  pó de banco 7 disse o M achadi
nho.

— O r a . . .  Não m e caceteie m ais  do que 
estou. E ’ m elhor que nos exp lique  como 
é que Ulpiano é um caso julgado.

E  o Mathias, furioso, espicaçou as  veri- 
lhas do Pim pão, rejeitando-o á  frente 
dos com panheiros ,  num  galopão de  a r r a n 
car  tr ipas.

A resposta  do M athias p rovocára um 
estrepitoso côro de garga lhad as .

Fora  o caso que uma vez o Machadinho, 
que, verdade,  verdade, não havia  d e s 

coberto a  po lvora ,— muito aper tado  em 
um a sabba tina  de Direito R om ano, de ixá-  
ra  escapar in vo lun ta r iam en te  aquelle 
d ispara te  calumnioso sobre o respeitável  
e inoffensivo Ulpiano.

Desde en tão  quem  quizesse ver o Ma- 
chadiuho rab ia r  enfurecido como um 
cadaver  logrado, era  p e rg u n ta r - lh e  se U l
piano era m esm o um caso julgado. B ufa
va 1

Desandou logo um a descalçadeira  m e 
donha sobre o Mathias, que, deaopilando 
a  ra iva  com aquillo, d e sm ancho u-se  em 
g a rga lhadas  e contou f inalm ente o caso 
do Pim pão :

— Foi assim. E u  hontem , na fórma do 
louvável costume, não t inha  dinheiro

pa ra  a lu gar  m on taria .  Mas t ive um a idéa. 
E  um a idéa  vale  ás vezes  um burro.

— P rinc ip a lm en te  sendo tua ; gritou 
um. Mas o Mathias continuou im p e rté r r i 
to :

— U m a idéa  famosa, que m e  dava  an i
mal de g raça  e ensejo de m e  v ing ar  do 
m ajor  Cabrito. E u  d o u -m e  in t im am en te  
com um com padre d ’elle, que m ora  em 
S an tos— o Chico Barbosa, que é seu co r
respondente  e procurador. P eg u e i  em 
u m a folha de papel,  e, im itando  a  le t t ra  
do Barbosa, e sc rev i- lh e  um a  carta ,  em 
que aque lle  lhê  dizia que era  u rg e n t ís s i 
mo rem e t te r  paro Santos uns docum entos  
a t t in en tes  á d em and a  que o major  e i t á  
sustentando naque lla  cidade,  e que pa ra  
irem  com toda a seg u ran ça  e brev idade ,  
os rem e t te sse  por mim, que por especial 
favor m e pres tava  a isso. Leve i- lhe  a 
carta .  O major  quasi beijou-me as mão» 
ag radec id o .— E ntão  o doutor le v a -m e  a  
papellada ao co m padre  ? Obrigado. Obri- 
gadissimo. E quando quer pa rt i r  ?— Agora 
mesmo, se  assim o o r d e n a ; re spond i- lh e  
eu —Não, obrigado. B asta  am anhã .  E m 
p res to - lhe  o Pim pão. Vai ver  o qu® é um 
cavallo ás d ireitas  1 D ar- lhe -h e i  tam bem  
dinheiro pa ra  as  despezas.  Fav ores  d ’es- 
tes  não ha  com que se  paguem . O b r ig i -  
dissimo, doutor, obrigadisaimo : — E cá 
vou eu, concluiu o Mathias,. em cavallinho 
de m eia  cara  e com cincoen ta  bodes no 
bolso 1 Arre 1 Estou bem vingado 1

C ontinua.

Noticiario
A s s a l t o .  — Conforme p rom ettem os ,  

vamos hoje d e sen v o lv e r  a notic ia que  
demos em nosso u lt im o n u m e ro  com o 
m esm o ti tu lo .

Ha tem po dois filhos do s r .  B ela rm in o  
de Souza t iveram  necess id ade  de reag ir  
e reag ir  en e rg icam en te  co n tra  um a  insó 
lita aggressão  por pa rte  J e  José  de C am 
pos A rruda Botelho, ura dos ve read o res  
eleitos, que a t te n to u  con tra  a vida deA u- 
re l iano  de Souza d isparan do  tiros de r e 
volver.

V endo-se sub jugado ,  no meio de seus 
capangas ,  p rom olteu  vingar se e desse 
facto foi avisado por vezes o sr. B elarm i
no, qu e  ha poucos dias soube que  a casa 
de seus filhos e ra  rondada  por  um prelo,  
cam arada  de Arruda .

Na sexta-feira, ás 8 horas mais ou m e 
nos da noite , es tava  Colatino assen tado  
em  com pan h ia  da sua s e n h o ra  na  sala de 
jan ta r ,  quando  chegou o bandido e pela 
fresta  da pa rede  d isparou  um tiro co n tra  
aquelle  moço, que  escapou  m ilag ro sa
m en te .

A carga passou m enos  de um palmo da 
cabeça do sr.  Colatino e foi alo jar-se  na 
pa rede  onde estão v isíveis os bagos de 
chum bo.

A’ req u e r im en to  do sr. Belarm ino  o 
capitão delegado de policia p rocedeu  a 
auto de corpo de delicto e ab riu  in q u é 
rito.

P r o v i s ã o . — Foi concedida provisão 
de casam ento  a favor de João Baptista da 
S ilve ira  e Luiza R odrigues  da Silve ira ,  
am bos  re s iden te s  neste  municip io .



Á Cidade de Yiu
F e s t a , — Com o maior b r i lhan t ism o  e

co nco rrên c ia  realison*se no dom ingo  a 
festa da B. M argarida e do S .S .  Coração 
de J e su s .

A s  7 horas da m a n h ã  o rev .  padre  
Taddei ce lebrou  a missa co nven tua l ,  na 
qual foi dada a Sagrada Coram unhão a 
cerca de q u in h en ta s  pessoas.  Após a 
missa, r e ce be ram  o diploma a Zeladoras 
as ex ra a i .  sras .  dd. Eliza Portella ,  Ger- 
t ru d es  P in h e iro  e T jiereza Dias Ferraz .

A’s 11 horas começou a missa can tada ,  
sendo ce leb ran te  o rev .  padre  Lavignani,  
acolytado pelos revs .  padres Taddei e 
M anardy ; ao E vangelho prógou o conego 
Zacharias  da Luz, que, como sem pre ,  a r 
reba tou  o auditorio  com sua palavra 
e lo qüen te  e im aginação fecundo. A’s 5 
horas  da tarde sah iu  da e g re ja  do Bom 
Jesus  a procissão ; os an dores  da B. 
M argarida e S .S .  Coração foram co n d u 
zidos pelas exm as.  Zeladoras, dam as de 
caridade e mais gentis  sen ho ra s .  Faziam 
guarda  de h o n ra  ao S .S .  Coração qua tro  
moças vestidas de b ranco ,  p recedendo 
algum as m eninas  com cest inhas  de flores 
que  üca t i fav a ra  o logar por onde devia 
passar  a sagrada  im agem . As m en inas  da 
Coramunhão R eparadora ,  m en inos  da 
au la  de Catechism o, grande num ero  de 
v irgen s ,  an j in ho s  e irm and ades  davam  á 
procissão um aspecto  en can ta d o r  e so- 
lem ne  ; sob o pallio ca rreg ava  o Santo 
L enho  o vigário da parochia.

Grande multidão de povo acom panhava 
respe i tosa  a procissão.  A' en trad a  prégou 
o rev. padre  Taddei que  concluiu  com a 
consagração solerane ao S .S .  Coração, 
seguindo-se a benção do S .S .  S ac ra m en  
to e por ultimo a benção  papal aos as- 
sociados do Coração de J e su s .

Muito co ncorreu  para o b r i lhan t ism o  
da festa o infatigável zelo da exm a.  sra .  
d. Carolina Galvào, d ign íss im a p res iden te  
das Z eladoras.

F a l l e c i m e n t o . — Viclima de um a lesão 
card iaca  falleceu dom ingo, ao meio d i t , o  
sr .  Joaqu im  Vaz G uim arães ,  que  occupou 
por  m uito  tem po o logar de 3* tabellião 
n e s ta  com arca .

O e n te r ro  effectuou-se na segun da-fe ira  
sendo  o fere tro  conduzido á mão por 
am igos do finado.

A’ desolada farail ia¿nossos  pezames.
O c o m e t a  B i e l a . — Está  sendo  visí

vel o ce leb re  com eta  ’’B ie la” que  s e g u n 
do a predieção do dr .  Falb deve encon 
t r a r - s e  com a terra*a 13 de Novem bro 
proxim o fu turo ,  e de cujo en co n tro  r e 
su l ta rá  o an n iq u i lam eu to  do nosso p la 
ne ta  e como co nseq u en c ia  o fim do 
m undo.

O com eta  es tá  sendo  visivel das 3 horàs 
da m a n h ã  ás 5 ,mais ou m enos ,do  lado do 
nasce n te  ; no proxim o n u m e ro  direm os 
algum a coisa que  t ranqu i l l isa rá  o e s p i r i 
to de nossos leitores sobre  o fim "do 
m undo, que  não se rá  a inda a 13 de No 
vem bro ; ao contr-«ri.>,ne se dia nos doi< 
h • oi<i»hon«is p j . le rão  se o b s e rv a r  curio  
sis tino pluuiomeno.

« A  A e t u a l i d a d e » .  -  Recebem os o 
pr  ne iro  nu m ero  desta  folha que r.om

. ! ihh n f ».!:• (p. O Oolle
ga  ;t-clara-. -  ■ n e u t r o  n as  r ac i as  do pol i t i  
ca l o c a l . . .  Fazemos votos para que 
co nse rv e  a neu tra l idad e  mas, com f r a n 
queza, d u v idam o i.

Agradecidos pela visita.
M i s s a .  — Am anhã, ás 8 horas ,  na 

eg re ja  do Carmo será  ce leb rada  a missa 
de 7 o dia por a lm a do fallecido cidadão 
Joaqu im  Lino Leão de Vasconcellos.

A g e n c i a  d o  c o r r e i o  d o  S a l t o . — 
P or  por tar ia  da adm inis tração  dos cor
reios,  de 23 do co rren te ,  foi nom ead a  
pa ra  o cargo de ag en te  do co rreio  da vil- 
la do Salto a exm a. sra .  d. Anna Angéli
ca M endes.

Foi um acto de in te ira  ju s t iça  da parte  
do sr. Paulo Orosim bo de Azevedo a no 
raeação referida.

C o i i s j t u i o . — Lilüütuua-se an te -h o n -  
tem, n es ta  cidade, o consorc io  da exm a.  
sra . d. Alzira de Toledo, filha do c o n ce i
tuado com m ere ian te  desta praça sr. F ran -  
klin de Toledo, com o sr. Jo sé  Dias 
A ranha.

O acto civil teve logar na casa de r e s i 
dencia  da familia da noiva, ás 7 horas da 
noite e o rel ig io io  na igreja  Matriz, uma 
hora depois  do acto civil.

S erv iram  de pa ranym ph ns  : no civil, 
por parle  da noiva,  o sr .  Manoel Fer 
nando de Almeida Prado e, do noivo, o 
s r . Paulino Pacheco Jordão  ; no religioso, 
da noiva, o ar. Barão do l lah ym  e do 
noivo o sr.  F rank lin  Basilio de Vascon- 
cellos.

P a rabéns .
K e v isâ o  d a  C o n s t i tu iç ã o .— Teje-  

g iap h am  do Rio que  a idéa da revisão 
da Constituição da R epub lica  tem mais 
adeptos do que dizem os seus a d v e r s a 
rios.

Por  motivo do seu desenvolvido e f u n 
d am entado  d iscurso  na cam ara  dos d e 
putados federaos a favor da rev isão  da 
Constituição de 24 de F ev ere iro  de 1891, 
tem receb ido  o dr. Am philophio  F re ire  
n um ero sas  cartas  de cu m p r im en to  e adhe 
«des, expedidas  p r in c ip a lm en te  dos^Es- 
tados do Rio de Jane iro ,  Minas Geraes 
e S. Paulo.

B a p tiz a d o .—Esteve an le -h o n lem  em 
festas o lar do nosso amigo Frank lin  
Basilio de Vasconcellos por ter  sido ba- 
piisado nesse  dia a sua galante n e l in h a  
Maria, filha do sr. Oscar  de Toledo 
Prado .

C a m ara  M u n ic ip a l d o  S a l t o .—
Em sesaào ex trao rd in a r ia  daquellu Ca
m ara ,  realisada à 24 do co rren te ,  foram 
eleitos para p res iden te  o sr.  Olympio 
Bueno de Sam paio  e pa ra  v ice-p res id en te  
o sr .  José  Rodrigues Pinto .

0  p res id en te  eleito oíliciou ao I o Juiz 
de Paz m arcando  p a ra  o dia 11 de No
v em bro  prox im o a eleição para a vaga 
de um vereador.

M a ta n ça  d© r a t o s .— E n tre  os diver 
sos processos  em pregad os  p.ara ex tin -  
cçáo dos ralos no Porto ,  teve  ex ced e n te  
exilo a applicaçáo de um a m is tu ra  em 
partes  iguaes de cal v irgem , que ijo  e 
a s su ca r .

Esta m is tu ra  deve se r  Dem tr i tu rada  e 
revolvida de fó rm a a ficar quasi  hom o
g ê n ea .

Os ralos que  in g e rem  esta  p repa ração  
sollrem  im m ed ia lam eü te  a acção caustica  
da cal v irgem  e fogem das casas á p ro 
cu ra  de agua que aliás só lhe aggrava o 
mal.

P or  es te  m eio  ó s eg u ra  a m orte  do i  
ratos, ev itando se a infecção pela sua de 
composição nos baixos das casas.

Esses ralos d evem  se r  q ue im ad os  logo 
que ap pareco rem  m ortos.

F e s t a s  d e  i n d a i a i u L a . — Com e x 
trao rd ina ria  co n cu rren c ia  e m u i ta  um 
maçao rea l isa ram -se  nus dias 20, 21 e 
22 as léalas da pad ro e ira  da vis inha villa 
de íüda ia iub a ,  Nossa S e n h o ra  da C ande
laria e de S. òebas t tao .

No dia 20, após as vesp e raa  so lem n es ,  
a ex ce i iem e  co rpo ração  m usica l  Igide 
pendencia 30 de Outubro  p e rc o r r e u ,  exe- 
cu taudo  selectas  peças do seu vasto r e 
perto r io ,  as ruas  da p i t to resca  villa.

No dia 21, sabbado, ás 10 horas da 
m a nh ã  princip iou a ce leb ração  da m issa  
cantada,  á g ran d e  o rc h e s t r a .  A o E v a n g e  
lho occupou a t r ibuna  sagrada  o no s so  
iI lustre eo n le r ran eo  padre  E lis iario  de 
Camargo Barros, que  duran te  meia hora 
p ren d eu ,  com sua e loquencia ,  o selecto 
aud itor io  que occupava  todo o rec in to  
sagrado . A’ ta rde  sah iu  a  im p o nen te  p ro 
cissão de S. S eb as t ião ,  que p e rc o r re u  as 
p r inc ip aes  ruas  da localidade. De noite, 
após a Benção, tocou a banda Indtpen  
cia  n ’um elegan te  co re to  a rm ado  no largo 
da Matriz.

No dia 22, dom ingo, ás 4 horas da m a 
d rugada íoi o povo acordado ao esp ou car  
dos foguetes e aos festivos 3ons da banda 
locando a alvorada.  A’s 10 horas  a so 
iernne missa cantada.  A’s 4 horas  da 
u r d e  des:ilou a procissão da padro e ira  
Nossa S en h o ra  da Candelaria, sendo o seu 
an dor  ca rregado  por i n o ç i s e  seguido por 
d e s lu m b ran te  corte jo  de v irgens  e a n j i 
nhos.  Houve tam bem  nesse  dia um leilão 
de p rendas  em beneficio da festa.

T erm in o u  este  dia tão festivo com o 
espec tácu lo  do Circo Pau lis tano ,  cora e n 
ch ente  á cunha.

No dia 23, âs 10 horas da m anhã ,  a 
banda Inpependencia saudou em m a n i fe s 
tação os d istinclos cidadãos Manoel de 
Toledo,Francisco C ele it inojGuiraarães  e o 
f e s t c l ^ L u i z  Conzaga Bicudo. Da r e s id e n 
cia deste  seguio á estação donde partiu  
no trem  das 11 h o r i s ,  sendo ac o m p a n h a 
da até Itaicy pela élite da mocidade de 
índa ia tuba .  Em Itaicy foi offerecido um 
copo d’agua á banda e aos que  acom pa -  
n h a ra m -n ’a, pelo sr.  Antonio de Almeida 
Sam paio.

C umprimos um dev er  ag radecendo  aos 
srs. Luiz Bicudo, Manoel de Toledo, a o  
seu filho o d istincto moço Melchiades de 
Toledo e ao sr. f r a n c i s c o  Celestino G ui
m arães  a affabilidade e delicada a ttenção 
que d ispensa ram  a todos os que desta  ci
dade foram ass istir  tão sum ptuosas  festas. 
N e nhnm a nota d issonante  veio desafinar  
a h a rm o nia  proverb ial  e n t re  os jagunços,  
d u ran te  toda a festividad».

A i n d a  o s  t a e s  . . — A’s 3 horas da 
m adrugada de hontem  os gatunos,  apro- 
v.eitando-se de um a cerca  feita (ha muito» 
mezes I ) sobre  o passeio da rua da 
Palma, quasi em frente  ao nosso e sc r i 
ptorio, escalaram  o m uro  do quin tal  do 
predio onde res ide  o s r . .B en jam im  Nardy 
cora o fim, ao que  parece,  de assaltar  
o predio do sr. Ignacio de Pau la Leite de 
Barro», pois que es te  s en h o r  acha-se au 
sen te  desta cidade e o quintal do seu 
predio faz fundos com o do sr. B en ja 
mim.

Um dos gajos, talvez p a r a . d is l rah ir  a 
a ttenção do sr. B enjam im , depois de ha 
ver outro escalado o m u ro , ten to u  forçar 
uma das janeUas da casa do m esm o sr. ,  
jauella  essa que  fica do lado da rua.

O sr. Benjam im  abrindo  a jane l la ,  de 
pois de d e sesp e ra d am e n te  a p i t a r . . . a p i 
t a r . . .  poude ver um dos taes co rrendo  
pela rua  da Palm a ácima.

Estamos bem  servidos quanto  ao p o 
liciamento da cidade : rara, rar iss im a é 
a noite, p resen te m e n te ,  em que nãe s e 
jam  assaltadas pelos gatunos tanto casas 
coram erciaes como particulares  I

A  p e s t e  — T elegram raas  expedidos de 
Santos aos collegas da capital dizem que 
o dr. Chapol P revo st  confirmou a ex is 
tencia do m icrobio bubónico em um 
doente  rem ovido da rua  X av ier  da Sil 
veira.

O  A c r e . —0  governo federal ap resen  
tou ao sr.  m inistro  da Bolivia, para ser  
assignado, um prolocollo sobre a questão  
do Acre, que  está assentada .

0  protocollo de 1 5 de Fev ere iro  de 1895 
fica substi tu ido por es te  que se vai firmar j 
e em vir tude do qual os dous governos 
nom earão  d en tro  em 60 dias um coramis- 
sario e dous a ju dan tes ,  cada governo ,  
para verificar a nascen te  ou nascen tes  
do Javary  e dalli tirar urua l inha  que vá 
ao Madeira na la lt i tude de 10° 20°. Em 
quanto  não se concluir  esta missão fica
rá vigorando como limite a linha de no
m inada Cunha Gomes. E e n tre tan to  a 
Bolivia res tabe lecerá  a sua alfandega em 
P uerto  Alonso, que  será  reconhec ida  
pelas nossas au toridades  na Amazonia.

A v i s o . — O sr. João Paulo R odrigues  
es tá  autorizado a r e ce b e r  as im p o r ta n 
cias das ass igna tu ra s  da Cidade, em Ca- 
breuv a .

Secção Livre
Y i i l a  d o  S a l t o

Ha duas vagas na Camara Municipal : 
uma por ter u n v e reador  reá ignado  o 
cargo, e o u tra  cx oi do regu lam en to  e l e i 
toral que baixou com o decre to  n. 20  de 
0 de F ev ere iro  de 1892— Cup. 10 ar t .  163 
lettru a  e § I o le t tra  d.

Qual a razão porque ató ag ora  não 
tem sido convocada a eleição para  p re e n 
ch im ento  d ’essas  vagas ?

Será porque o sr. de legado reco lh eu  á 
sua res idenc ia  o livro do a l is tam en to  
e le i to ra l?

üm  cv/rioto.

Editaes
D e le g a c ia  d e  P o lic ia  d a  v i l la  do

S a l io
De ordem  do Dr. Chefe de Polic ia r e 

cebem -se  nes ta  de legacia  propostas  p a ra  
o aluguel de um predio  que  possa se r  
adaptado pa ra  se rv ir  de cadeia  e quarte -  
nesta  villa. Os p ro po n en te s  deve rão  a p re 
sen ta r  as suas propostas  em carta  f e c h a 
da, as quaes  sorào ab er tas  em p resen ç a  
dos in te re ss td o s  no dia 1.0 de Novem bro 
vindouro, ao meio dia. As in s t ru cçõ es  em 
vigor acham -se  em poder do escrivão 
desta  delegacia, á ru a  15 de N ovem bro 
n. 9, que  se rão  f ran q u ead as  aos c o n c u r 
ren te s ,  todos os dias u le is  das 10 horas 
da m anhã  ás 3 da tarde .

Salto, 10 de O utubro  de 1899.
O Delegado de Polic ia 

F. F. de Barros J unior . .

O cidadão Domingos José  da Cruz, i n t e n 
den te  Municipal d es ta  villa do Salto .
F az  saber  aos que o p resen te  edital 

virem ou d ’elle  conhecim ento  t iverem  
que, conforme deliberou a Cam ara em 
sessão de 2 do corrente, fica designado 
o prazo de 60 dias,  a contar da presen te  
data^ pa ra  todos os proprietários de casas 
e terrenos  da rua  15 de Novembro man» 
darem  calçar a f ren te  dos mesmos com 
pedra lage ou eimento, e bem assim, f e 
charem  os seu  terrenos com muros de t i 
jolos de dois m etres  de a l tu ra .  F ind o  es
te prazo a Cam ara m an d ará  fazer  esses 
serviços e cobrará do proprietário , a lem  
do custe, m a is  50 %  em beneficio do 
cofre municipal.

E para que ch egue no conhecimento 
dos in terressados m audou lav rar  o p re sen 
te edital e outros de egual teôr que s e 
rão affixados nos logares do estylo e p u 
blicados pe la  im p ren sa .—Eu Luiz Dias 
da Silva, secretario , o escrevi.

Salto 3 de Outubro de 1899.
Domingos Josê da C ruz,

A nu uncios
A ttençãe
Carne de vaeca a 800 rs. o kilo vend 

le  nos açougues  segu in tes  :
R ua do Commercio, João Martin* de 

Oliveira ; rua da Quitanda,  F ranc isco  
Martins de Oliveira, F ranc isco  Martins 
de Assis o José Carlos Martins ; rua  da 
Palm a, Cesario de Camargo.

fim vista da diíflculdade de troco, p e 
de-se aos srs .  freguezes  o obséquio  de 
m andarem  sem pre  a iraportancia  certa  
do peso que qu izerem  co m prar  ou, caso 
q u e iram , d a r-se -á  o peso de 1 kilo^e 250 
g ram m as  por 1$000,

Gomma á 25^000 
a caixa,no armazém 
<Ie João li. Galvão, â 

i ruada Palma n .  112.
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Juvenal do Amaral 1 
trabalha c o q i  o |  

AD V O G A D O
Dr. Alfreio Lopes B. dos Anjos g

Acceitam causas eiveis e d 
co ram erciaes  no fôro desta  $  
cidade e no da Capital e bem ji 
as i i ra  defezas no Ju ry .  -

1't u \ r u à  d a  P a l m a , 4 2  §
S .  P a u l o , r u a  D i r e i t a , 5  É
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noS up er io res ,  gordos e frescaes tem 

arm azém  de
F r a n k lin  B a s i l io .

FORMAM PESTANA
UNICO RECTIFICADO 

(U S A -S E  COM OU SE M  FOGO)
OMELHOREOMAISBARATO

M A R C A  R E G I S T R A D A

Vende-se ne arm azém  de João Baplis ta  
Galvão, à rua  da Palm a, esquina  do largo 
do Patrocinio .

Attenção
O abaixo ass ignado tem para  vender  

pa ra  quem  gosta do que  ó bom :
S u p er io r  Vinho Moscatel, do

Porto, g a r r a f a ............. 5$000
Ajespecial  Geropiga superior ,

do Por to ,  g a r r a f a ...  3$500
O bom azeite de Oliveira, li tro 4$900
O bom Vinagre de Lisboa, g a r 

rafa  ...........................................
O bom Vtaho Virgem do P or

to, garrafa  .  ........................  1$200
•À ce rv e ja  Antárctica , ga rra fa .  1$200
Alpiste de Lisboa, kilo 800 rs.

a rroba  11$000
Nestes preços  não estão inc luidas as

garrafas ,
Tam bem  v ende-se  vinho em decimos 

ou quin tos .
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s*

Rua do Commercio N . 48

A  C id ad e d e  Y tu  
Bem emprego de capital
Vende-se o sitio que  foi de Luiz Be- 

nenti ,  situado no bairro  do Braga, com 
grand e  plantação de p a r re i ra s ,  casa d* 
m o n d a ,  paiol e m oinho bem  tnonlade ,  
com 60 a lq ue ires  de boas te rras ,  soais 
próprias  para  planU^fio do c h á .

Quena p re te n d e r  diri ja-se á ru a  d» 
Com m ercio  n. 54 á t ra ta r  com

S i l v a  P i n h k i r *-

Vènde-se
Anim aes,  arre ios  para  ca rroça  de 20$ 

a 30$000, carroças usadas a 60$000 e fer 
ram en tas  para  lavoura a preços  b a ra t í s s i 
mos. !

R u a  d o  C o m m e r c io  7 0 .

Lavanderia americana
Vende-se um a, com todos os p e r t e n 

ces. P a ra  ve r  e t rac ta r  na villa do Salto, 
na fabrica de tec idos de P e re i r a  Mendes 
& Comp.

F u m o  esp ec ia l
Frank lin  Basilio recebeu  um a p eq u e n a  

partida de fumo especial para  cigarros,  
vende por preços commodos.

A T T E N Ç Ã O

No arm azém  de João Baplis ta  Galvão, 
á rua  da Palm a, e squ in a  do largo do P a 
trocinio ,  chegou  um a partida de su per io r  
fumo do Jahú ,  que  será  vendido aos kilo» 
e a r reba s  por preço» bara t iss im os.

MEDICO 
DOUTOR MAMEDE ROCHA
Residenc ia  e consultorio á 

rua D ireita ,n .  63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Berrat».

T ra ta  tam bem  pelo mcthodo 
kom eapatkico.

da REAL COMPA 
NH U VINÍCOLA, 

de Portugal, vende-se no arm azém  
de João tíaptista ‘Galvão o déc im o  á 
608000 ; duzia de garrafas á 14$000; 
garrafa á 1$200.
   1
O « /  % m n n 0n  á 1$000 o kiio e 9$000 j o a i  a m a i  g u  a a r ro j}aj no arm azém  I
de João Baptista Galvão, á rua  da Palma
n. m .

Na officina de Narciso José  do Couto, á t rav e ssa  Municipal n. 6, faz-se todo 
e q u a lq u e r  t raba lho  c o n ce rn e n te  á sua arte ,  ass im  como fech aduras  de segredo  e 
chave de q u a lq u e r  qualidade.

E u c o n t ra -s e  já feitas fech aduras  de segredo ,  que  r e n d e - se  por preços  co m 
modos.

Na m esm a officina faz-se todo e qua lqu e r  co ncer to  em  vapor,  ca rab inas  e o u 
tros a rm am en to s ,  sendo o traba lho garan tido ,  p o rém  á D in h e ir o .

Ytú, 20 de Outubro  de 1899.

Grande Exposição Permanente
DE

Tumulos, emblemas fúnebres, estatuas
estatuetas e mais obras de mármore

NOConhecido estabelecimento e oficinas de mármore de
P ed ro  V id a l & Com panhia

RUA DA CQNSQLAGÃQ R. 105
S. PAULO

Estando nesta cidade o socio Pedro Vidal, no desem
penho de importantes encommendas que lhe foram con
fiadas, de ricos tumulos para serem armados no cemité
r io  desta cidade e de cuja execução está tratando, accei- 
ta toda e qua lquer encommenda concernente ao seu ramo  
de negocio e para  facilidade na escolha das innúm eras  
obras de arte que tem expostas em sua casa, traz com- 
sigo desenhos e plantas das referidas obras, que poderão 
ser vistos pelos pretendentes no HOTEL DO BRAZ> 
Largo da Matriz, onde se acha hospedado.

Garante-se perfeita execução e solidez em todas as 
obras, empregando-se para esse fim  m ateria l de p r im e i
ra ordem.

R e d u c ç ã o  d e  p reço s
Arroz Carolina, sacco. . 22$000

» » 3 l i t ro s .  1$000
Sabã.o Flor Pau lis ta ,  1

c a f t t a ...................... 1$900
» » » 10 á
20 caixas 1$800
» » » 100 á
200 ca ix a s ............ 1$700
» » » 500
ca ixa» ..................... 1$650
» » » tijolo,
u m .......................... $080

A siucar  mascavo, sacca . 27$000
» » kllo. . $500

Kmflm um grande so r t im en to  de todos 
os generos  que  ser ia  difflcil m e n c io n a r  
que posso vender  mais bara to do que em  
S. Paulo.

RUA DIREITA N. 51
A u g u s to  G u sm ã o

Convite
Maria T hereza  de Vasconcellos convida 

á todos seus paren tes  e pessoas de sua 
am izade para ass is t i rem  a missa de 7 o 
dia que m anda ce leb rar  na eg re ja  do 
Carmo, sexta  feira, 27 do co rren te ,  ás 8 
horas da m anhã,  pelo descanço ete rno 
de seu esposo J o a q u im  L in o  L e ã o  
d e  V a s c o n e e llo s . P or  este acto de ca
r idade e religião confessa se e t e r n a m e n 
te grata.

No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão 
chegou um bonito so r t im en to  de ch i 
caras tinas, pratos,  copos e cálices de 
crystal.

Bandejas
Pintadas  e esraatadas,  de todos es 

tam anhos,  no a rm azém  de Joaquim  Dias 
Galvão.

IIIITMM AMIftMYO
V in h o  Ita lia n o , g a ra n tid o  le g it im o

Presuntos Americanos
Queijo Suisso

Só no B oteq u im  A m erica n o
Aberto até meia noite

RUA D0 COMMERCIO N, 141Y T U ’
O RAM D E

OFFICINA d e  m á r m o r e
EXPQSICiQ PERMANENTE DE OBRAS FEITASL uiz M utti & P i l a d ô  B o n e tt i  Rua Santa Ephigenia N. 65

S. PAULO
Achando-se nesta cidade o socio Luiz M utti, execu

tando algum as obras no cemiterío municipal, acceita 
encommendas de tum ulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.-

Dispondo de uma grande variedade de estatuas e 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigid: s ao 
Hotel de A ttilio  Delia Nina, á rua do Commercio, onde 
t a m b e m  podem ser v istos os desenho».



Á Cidade de Ytu

A ’ S E U S  A M IG O S E  FREGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme com muni cação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
/'f'» ✓IN _ qA-/ sÁ»_oÀ̂  <L£SL̂ ‘ cAd V-Àj) ».Às

: J
ETC., ETC.

FREÇOS BARATISIMOS
O

que nao podem  te r  com p eten cia , p ed em  aos seus m uitos fr e g u e ze s  a continuação  da sem p re reco n h ec id a  p re feren c ia  á Loja do V a len te , onde com prarao flMUITA F A Z E N D A  P O R  PO U C O  D IN H E IR O  !!
Temos em viagem  grande, chic e varia- 

dissimo Sortimente.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS R COMP.


